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Resumo 

 

Como resultado da convergência jornalística, as redações de jornais no Brasil e no mundo 

têm passado por constantes modificações na estrutura física e na produção de conteúdo. Os 

jornalistas, agora integrados em redações unificadas, passaram a ser multifuncionais e a 

exercer atividades antes atribuídas a outras pessoas. Como consequência dessa mudança na 

elaboração de notícias, alguns jornais têm repetido conteúdos nas diferentes plataformas 

com as quais trabalham. A proposta desse artigo é analisar notícias publicadas nas versões 

impressa e digital do jornal O POVO, em Fortaleza/Ce, sobre o mesmo assunto. Além 

disso, será possível observar o esforço do jornalista, diante das modificações na rotina de 

trabalho, em passar para o leitor notícias novas ou aprofundadas sobre um assunto já 

publicado.  
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1. INTRODUÇÃO 

A chegada da internet aos jornais modificou e ainda modifica as rotinas de produção 

às quais os profissionais estavam acostumados e, em alguns veículos de comunicação, essa 

tecnologia integrou redações a fim de melhorar a produção de conteúdo para as diferentes 

plataformas, desde a impressa à multimídia. As novas rotinas são caracterizadas pela 

mudança de tarefas ou acúmulo delas. Um repórter que antes produzia conteúdos apenas 

para o meio impresso, por exemplo, precisa agora se adequar ao modelo de jornalismo feito 

para portais, com maior agilidade e sem deixar com que a qualidade da informação 

diminua. 

Para Fígaro (2013), as mudanças provocadas pelo advento da internet às redações 

“redesenham as maneiras de se trabalhar”. O que tem sido visto nas redações de jornais são 

profissionais multifuncionais que possam produzir com qualidade e rapidez – consequência 

do imediatismo que a internet propõe – conteúdos para as mais diversas plataformas. Sobre 

essa multifuncionalidade que os profissionais precisam ter com novas atividades diante da 
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integração das redações e da convergência jornalística, Fígaro (2013) comenta que os 

jornalistas “precisam de habilidades e competências que permitam a atuação em diversas 

plataformas: impressa, tevê, rádio, internet; e em diversas linguagens: verbal, escrita, 

sonora, fotográfica, audiovisual, hipertextual”.  

Essa convergência jornalística, bem como a mudança de rotina dos profissionais e a 

integração das redações pode ser observada no Grupo de Comunicação O POVO (GCOP), 

em Fortaleza/Ce. O jornal possui redações de impresso, rádio, tevê, portal e mais 

recentemente um ambiente reservado à produção multimídia. Em 1997, o grupo decidiu 

implantar o portal O POVO Online, mas somente em 2013 houve a integração das redações 

de impresso e portal. No início do ano de 2016, a redação de tevê passou a funcionar junto à 

de impresso e digital, e em meados do mesmo ano a redação de multimídia também foi 

implantada no mesmo espaço. 

Essa integração possibilitou mudanças nos hábitos dos profissionais e nas produções 

realizadas pelos jornalistas que antes produziam conteúdo apenas para uma das plataformas. 

A produção de notícias mudou deste então, exemplo disso são as notícias factuais que antes 

eram publicadas apenas no meio impresso e migraram para o portal. 

Observando essa mudança na rotina de produção dos jornalistas e nas multi funções 

que agora eles desempenham, e estando também inserida em alguns processos de produção 

para ambas as plataformas enquanto estagiária do meio impresso do jornal O POVO, 

percebi algumas inconstância nas produções de conteúdo que eram publicadas tanto no 

portal e como no impresso. Como pesquisadora-participante, busco analisar, neste artigo, 

como o jornal O POVO tem produzido notícias para as plataformas impressa e digital sobre 

um mesmo assunto.  

A motivação para a análise parte da explicação dada por gestores e editores do 

GCOP para que uma mesma notícia seja publicada em, pelo menos, dois meios distintos e 

da inquietação da pesquisadora em observar que a decisão tomada pela gestão do jornal não 

foi atendida na maioria das publicações analisadas. Os gestores afirmaram que notícias já 

publicadas anteriormente pelo portal O POVO Online poderiam ganhar espaço na versão 

impressa caso houvesse informações novas sobre o assunto ou o aprofundamento deste não 

realizado na versão digital. Esse seria argumento também para que os leitores continuassem 

pagando pelo meio impresso, já que todo o conteúdo disponibilizado no meio online é 

gratuito e qualquer internauta pode acessar sem obter assinatura.  
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2. METODOLOGIA 

As notícias podem ser produzidas de variadas formas dependendo da prioridade da 

informação, do meio em que serão publicadas e da relevância para determinado público. 

Com a convergência jornalística, tais formas e prioridades se mesclam, dada a relação entre 

os meios para os quais os jornalistas devem produzir conteúdos.  

Além da análise de conteúdo das notícias que será realizada, observaremos também 

a mudança no universo profissional do jornalismo, da qual Fígaro (2013) comenta: “(...) o 

mercado de trabalho quer um profissional multiplataforma e polivalente. Dele é exigido que 

tenha domínio dos mais variados meios e linguagens”.  

A análise das publicações nas plataformas impressa e digital do jornal O POVO será 

feita a partir do que foi modificado ou o que permaneceu em cada notícia e o motivo para 

que uma mesma informação seja repassada para o leitor duas vezes.  

Editores, em reuniões diárias de pautas, definem o que será noticiado no jornal 

impresso e no portal online, delimitando quais informações merecem ser disponibilizadas 

aos leitores de maneira rápida, e quais informações podem esperar até o dia seguinte para 

serem lidas. A consequência dessa escolha, segundo os gestores, é que o leitor que já teve 

acesso à informação no dia anterior pelo portal tenha o interesse em comprar o jornal 

impresso para obter informações novas ou desdobramentos da notícia já publicada e 

perpetuada pelo meio online e redes sociais do jornal. Conforme Silva (2011), essa tentativa 

do jornal de levar algo novo para o leitor de impresso foi a maneira que o jornalismo dessa 

plataforma encontrou para recuperar em qualidade dos conteúdos e credibilidade o que tem 

perdido em velocidade com a internet.  

As reuniões de pautas são feitas com todos os editores de todos os cadernos. Nesse 

momento, editores responsáveis pelo portal, pela rádio, pela tevê e pelas produções 

multimídias também são convidados a participar dos encontros. Cada editoria se reúne, 

posteriormente, com os respectivos repórteres e nesses encontros são discutidas também as 

pautas, mas na maioria das vezes são para debater produções jornalísticas que podem 

envolver outros meios, como rádio, tevê e multimídia ou para buscar, junto aos repórteres, 

possibilidades diferentes de escrever uma mesma matéria para plataformas diferentes
3
.  
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 Em uma das reuniões que tive a oportunidade de participar com repórteres e editores 

do caderno de Cotidiano, o debate foi justamente esse: como levar para o leitor de impresso 

informações novas sobre um assunto já publicado no dia anterior pelo portal. Nessa mesma 

reunião foi explicado que tal demanda por informações novas ou aprofundadas era a 

motivação para que o impresso continuasse a ser publicado com informações factuais. Essa 

“preocupação” iniciou quando o portal tomou forma e começou a produzir o que alguns 

portais do país já produziam, e então o jornal impresso passou a ser o meio em que apenas 

notícias frias e “de gavetas” eram publicadas. Ou se as factuais eram veiculadas, havia 

repetição do que já havia sido colocado no meio digital.  

No entanto, tais repetições ainda ocorrem, como será observado a seguir na análise 

das notícias. Ainda diante disso, há uma tentativa dos repórteres e editores em tentar mudar 

essa realidade de publicações iguais nos meios impresso e digital. 

A proposta de observação dos conteúdos publicados é analisar como as notícias são 

propagadas em dois meios diferentes e quais mudanças ocorreram obedecendo às diretrizes 

da chefia do jornal para que apenas notícias novas ou desdobramentos de um assunto sejam 

publicados na plataforma impressa.  

A data de publicação será um dos pontos analisados, com o intuito de mostrar que a 

notícia tinha factualidade e estratégias de apuração e escrita para que fosse publicada nas 

duas plataformas. O conteúdo das matérias também será observado. Lide, narrativa, fontes e 

informações relevantes serão comparadas nos textos dos dois meios: impresso e digital. A 

análise será feita por notícias, comparando o conteúdo em cada plataforma. As matérias 

publicadas no meio impresso foram recortadas do jornal que é disponibilizado na íntegra na 

plataforma digital para assinantes. As notícias do meio online estão acessíveis a assinantes e 

não assinantes e foram copiadas do site para a análise. 

 

3. CONVERGÊNCIA E INSTITUIÇÕES JORNALÍSTICAS 

 O tratamento da informação após o surgimento da internet mudou o fazer 

jornalístico. Grupos de comunicação que apostam em mais de um meio, como o jornal O 

POVO, começaram a integrar as redações e treinar os repórteres para atender à demanda da 

convergência jornalística.  

 Segundo Negredo e Salaverría (2008), “a convergência jornalística é uma ótima 

oportunidade para reconverter a organização das empresas jornalísticas do século XX em 

empresas informativas do século XXI”. As instituições jornalísticas, com a chegada da 
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internet para dentro das redações e que, por meio dela, perpetuam notícias, têm tido duas 

opções a seguir: investir em uma nova plataforma, em que há uma reflexão maior e uma 

atenção diferente voltada para a produção e o aproveitamento de conteúdo; ou continuar 

inerte aos modelos atuais. O jornal O POVO parece estar seguindo pelo primeiro caminho, 

investindo em conteúdo para uma nova plataforma, porém sem conseguir administrar bem 

os conteúdos produzidos para tal. 

Produzir notícias para veículos diferentes requer atenção do repórter principalmente 

sobre o tipo de público que terá acesso às informações. A partir desse entendimento é que o 

profissional conseguirá demarcar as técnicas para cada meio e o tempo de produção que 

cada um exige.  

 

3.1. Aspectos da convergência jornalística 

Para Negredo e Salaverría (2008), a convergência é um processo gradual que não 

será realizado rapidamente e que talvez não tenha fim. Segundo os autores, as empresas 

jornalísticas precisam perceber o processo de convergência em várias dimensões, e que não 

basta integrar redações e atribuir novas atividades aos jornalistas sem adotar medidas para 

organizar a produção de conteúdo.  

Entre essas dimensões, Negredo e Salaverría (2008) destacam quatro esferas: 

tecnológica, empresarial, profissional e editorial. Na dimensão tecnológica, pode-se 

observar a mudança dos aparatos tecnológicos dentro das redações impressas, que passaram 

a utilizar computadores no lugar de máquinas de datilografar, por exemplo. Essas mudanças 

atingem diretamente os leitores, que também modificaram, em certa medida, a forma como 

consomem as notícias – antes apenas por meio da plataforma impressa e mais recentemente 

também pela plataforma digital, podendo integrar áudio, vídeo e texto. A esse processo, 

Negredo e Salaverría (2008) chamam de convergência tecnológica.  

Outra dimensão é a empresarial, em que as empresas jornalísticas propõem 

mudanças na composição das redações e das plataformas que gerem para alcançar a 

liderança entre outras empresas. A unificação das redações dentro dos grupos de 

comunicação representa uma lógica dentro do processo de convergência empresarial.  

Já a dimensão profissional está ligada ao jornalista, que está diretamente em contato 

com as mudanças ocorridas na empresa jornalística e no processo de produção dos 

conteúdos. Negredo e Salaverría (2008) afirmam que a convergência profissional leva os 

jornalistas a exercerem funções que antes cabiam a outros profissionais.  
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Hoy no es extraño que um periodista de prensa desempeñe simultáneamente labores de 

reporteo, redacción, edición, documentación, maquetación, reporteo y edición fotográfico. 

Pero esta acumulación de tareas no es nueva. Viene ocurriendo al menos desde hace medio 

siglo, cuando los reporteos de calle se convirtieron, además, en redactores de mesa 

(NEGREDO; SALAVERRÍA, 2008, p. 48).  

 

 Essas novas funções atribuídas aos jornalistas conferem a eles novos perfis, 

chamados pelos autores de polivalência funcional e midiática. A primeira se refere às várias 

atividades que o jornalista deve desempenhar dentro e fora da redação, como escrever para 

diversos meios, fotografar, gravar em vídeo e até editar o material. Já a polivalência 

midiática está ligada às plataformas em que o jornalista deve saber atuar. Profissionais que 

se julgam especialistas apenas em escrever matérias precisam se adequar e saber produzir 

conteúdos para rádio e tevê, por exemplo.  

Nos referimos en realidad a aquel periodista que cubre la información sobre un determinado 

evento para distintos medios – impresos, radiofónicos, televisivos, de internet – en el 

extranjero o en los corresponsales de guerra. Cuando trabajan para un grupo multimedia, lo 

común hoy día es que este tipo de periodista preste sus servicios a varios medios de la 

misma empresa. Generar un único contenido periodístico y transmitirlo a través de distintos 

canales es lo que denominamos polivalencia mediática (NEGREDO; SALAVERRÍA, 2008, 

p. 49). 

 

 De acordo com Silva (2011), essa mudança de funções decorrente da convergência 

jornalística muda não somente o cenário das redações, mas também e principalmente a 

visão do jornalista sobre a própria profissão. A autora cita que os profissionais são 

“desafiados pelas novas tecnologias a saírem da zona de domínio do conhecido para lidar 

com tarefas e significados que podem resultar na assunção de novas identidades”. Isso é 

percebido entre os repórteres do jornal O POVO, que antes do processo de convergência 

exerciam apenas uma função dentro da redação.  

Por último, a dimensão editorial, ligada aos conteúdos. Segundo Negredo e 

Salaverría (2008), quando um mesmo conteúdo jornalístico é publicado em diferentes 

meios sem qualquer modificação há convergência de conteúdo. A informação é a mesma, 

só se modifica o meio em que é propagada. Outra interpretação citada pelos autores para 

convergência de conteúdos é quanto à linguagem que se constrói pela combinação de texto, 

áudio e imagem. Uma consequência da convergência de conteúdo é a redundância e 

repetição de informações repassadas aos receptores por meio das várias plataformas. Silva 

(2011) atenta para essa tautologia:  
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A redundância de conteúdos e a falta de capacidade para discernir que tipo de cobertura é 

mais adequada a um meio específico são aspectos superficiais dos problemas de 

consolidação da convergência jornalística, cuja ausência de colaboração desponta como a 

entrave mais profunda do processo.  (SILVA, 2011, p. 239).  

 

3.2 Redações integradas  

A integração de redações une jornalistas das diferentes plataformas e gera mudanças 

não apenas na estrutura física das empresas, mas principalmente no modo de produzir 

notícias e na rotina dos profissionais. De acordo com Silva (2011), a integração das 

redações e a convergência jornalística “são processos incisivos que alteram o 

comportamento, a rotina de trabalho dos sujeitos e, ainda, em algumas situações, colocam 

em xeque os saberes tradicionais relativos à profissão”. 

Para Negredo e Salaverría (2008), redações integradas são aquelas que teoricamente 

são capazes de produzir e abastecer as plataformas com conteúdos variados. No jornal O 

POVO, as redações de impresso, digital, tevê e multimídia são integradas, ocupando o 

mesmo espaço dentro da empresa. Essa união entre as redações de impresso e digital é 

nova, ocorreu em 2013. No início do ano de 2016, a redação de tevê passou a funcionar 

junto a de impresso e digital, e meados do mesmo ano a redação de multimídia também foi 

implantadas no mesmo espaço. 

Essa proximidade entre os jornalistas melhora a comunicação referente a pautas que 

podem ser apuradas para mais de uma plataforma. Porém, em alguns momentos, foi 

observado na redação integrada do jornal O POVO que jornalistas denominados “de 

impresso” e “de portal” discordavam durante a apuração das notícias sobre o que deveria ou 

não ser publicado no portal. Essa discordância, a partir do relato de alguns profissionais, 

está ligada à posição identitária que cada um tem da função que quer exercer. De acordo 

com Silva (2011), os jornalistas se autodenominam de acordo com o meio: jornalistas de 

impresso, jornalistas de rádio, jornalistas de online, jornalistas de televisão e assessores de 

imprensa. Aquele profissional que depois de formado buscou especializar-se em um meio 

apenas, agora se vê diante de novas tarefas em novas plataformas e acabam relutando, 

inicialmente, para exercer as funções exigidas por cada meio.  

Negredo e Salaverría (2008) analisam que cada empresa jornalística deve avaliar 

aspectos como perfil de cada redação, audiência dos meios e ciclos de produção ao agregar 

as redações. Essa avaliação pode, por exemplo, evitar esse tipo de divergência entre os 
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jornalistas. Além disso, os autores também mencionam que a integração é um resultado do 

processo de convergência jornalística, e não a própria convergência.  

 

5. ANÁLISE DE DADOS 

Para entender o perfil do possível leitor do jornal O POVO, buscamos analisar dados 

levantados pela Pesquisa Brasileira de Mídia 2015 (PBM 2015), que entrevistou 18.312 

pessoas em 848 municípios em todo o país.  

Um total de 48% desses entrevistados utiliza a internet, e entre os que utilizam todos 

os dias, houve aumento entre o PBM de 2014 e o de 2015, contabilizando 26% e 37%, 

respectivamente. A leitura permaneceu estável entre os brasileiros que leem jornais pelo 

menos uma vez por semana: 21%. A porcentagem de brasileiros que fazem leitura dos 

jornais nas versões impressa e digital foi de 79% e 10%, respectivamente. De acordo com a 

pesquisa, Piauí, Ceará e Paraná são os estados com maior adesão às versões online dos 

jornais: 39%, 25% e 22%, respectivamente. Os estados do Amapá, Amazonas e Rio Grande 

do Sul são os que têm menos adesão, respectivamente, 2%, 3% e 3%.  

Alguns brasileiros, por consequência do crescimento da internet como meio de 

comunicação, migraram da versão impressa para digital. Dos 79% dos leitores de jornal 

impresso, uma parcela de 10% migraram para o ambiente online e apenas 4% utiliza ambas 

plataformas. Já entre os leitores cearenses, 68% afirmaram ler os conteúdos dos jornais 

prioritariamente na versão impressa, 25% leem mais na versão digital, 0% ambas e 7% não 

souberam informar ou não responderam.  

  

6. ANÁLISE DO OBJETO 

 A rotina na redação do jornal O POVO é tranquila no período da manhã, ainda 

repercutindo as informações apuradas no dia anterior e que estão publicadas no jornal do 

dia e, ao chegar o período da tarde, a redação integrada começa a receber mais profissionais 

e mais informações chegam às editorias. Com a integração, os jornalistas debatem, 

organizam e tomam decisões sobre pautas que têm potencial para serem publicadas nos 

meios impresso e digital. Matérias chamadas “quentes”, ou factuais, são publicadas no 

mesmo dia em que acontecem por meio do portal de notícias do veículo. Algumas dessas 

matérias são republicadas no meio impresso que estará disponível para o leitor no dia 

seguinte à ocorrência do fato.  
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Apenas notícias factuais foram analisadas, e data de publicação foi um dos pontos 

observados com o intuito de mostrar a factualidade da informação, bem como foram 

analisadas também as estratégias de apuração e escrita para que a informação chegasse às 

duas plataformas. A análise será iniciada pela matéria intitulada “Pedalando, cerca de 200 

pessoas homenageiam ciclista morto após atropelamento na José Bastos”, publicada no 

meio digital no dia 10 de fevereiro de 2016. A publicação contém foto e não há 

caracterização de texto principal ou secundário, como no meio impresso. Na plataforma 

online é possível observar o horário em que o texto foi publicado: às 17h57min. Isso mostra 

que a pauta foi apurada no turno da manhã e/ou tarde e escrita pelo repórter ao chegar à 

redação.   

 

Figura 1: Notícia publicada na plataforma online. Data de publicação: 10/02/16.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (SENA, 2016). 

 

A matéria do meio impresso está dentro do que o jornal O POVO intitula como 

matéria secundária, por causa do tamanho e quantidade de caracteres. A matéria contém 
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foto e o quadro “O Cidadão”, utilizado quando o repórter insere informações relevantes a 

partir da fala de algum personagem. Na publicação online não há o quadro “O Cidadão”, 

como é observado no impresso. O texto desse quadro fica em outro link dentro do portal, 

por vezes difícil de ser encontrado.   

 

Figura 2: Notícia publicada no jornal impresso. Data de publicação: 11/02/2016 
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Comparando os dois textos, o primeiro item a ser observado é o tamanho do título. 

Pela limitação de espaço no meio impresso, o título do texto nessa plataforma precisa ser 

sintético e direto. No meio online é possível desenvolver melhor o título e dar mais 

informações ao leitor que não quiser abrir o link para ler a matéria.  

A marcação feita nos dois textos, em vermelho, diz respeito aos lides das matérias. 

Percebe-se que o repórter se utilizou de temáticas diferentes para iniciar cada texto. No 

impresso, o profissional faz referência à quarta-feira de cinzas, dia em que os amigos se 

reuniram para pedalar em homenagem ao ciclista morto (e dia também em que a vítima foi 

sepultada), e a partir daí desenvolve o primeiro parágrafo do texto com discreta comoção, a 

partir das palavras que utiliza, sem se distanciar da real função do lide que é dar as 

primeiras e essenciais informações sobre o assunto.  

Já no texto da plataforma digital, o repórter usa no início do parágrafo uma frase que 

também sugere comoção ao leitor. O desenvolvimento a partir daí é parecido com o que foi 

feito no texto para o impresso. No meio online é possível utilizar ferramentas para “ganhar 

tempo”. É o caso da marcação na frase “(...) atropelado por um ônibus na última segunda-

feira na Avenida José Bastos”. A oração, que aparece em negrito na matéria online, fica em 

destaque com cor diferente no site do portal. Ao clicar na frase, o leitor é conduzido à 

matéria sobre o acidente, que contém todas as informações necessárias sobre o ocorrido. A 

ação é importante para que o repórter não precise explicar novamente o caso, e o leitor, se 

quiser, pode ler o conteúdo do link novamente ou pela primeira vez.  

Ao longo dos dois textos o que pode ser observado é que o repórter modificou 

algumas palavras e a posição de algumas frases para repassar a mesma informação. O 

último parágrafo foi quase que completamente repetido em ambos os textos.  

Nessa perspectiva, deve-se problematizar o fato de o veículo repetir uma matéria 

com as mesmas informações já repassadas anteriormente, contradizendo a postura citada 

pelos gestores de que as notícias já colocadas no portal só devem se repetir no meio 

impresso se houver informações novas. O texto publicado no impresso não contém 

informação nova, apenas uma ou outra fala de personagens envolvidos na ação. O fato de 

haver o quadro “O Cidadão” no corpo da matéria não a caracteriza como diferente ou nova, 

é apenas mais um recurso do meio para prender a atenção do leitor. 

É certo pensar que nem todos os leitores do jornal impresso acompanham as notícias 

pelo portal online ou têm acesso fácil à internet. É dever do jornal manter os leitores de 

ambas as plataformas informado sobre os desdobramentos do assunto em todas as 
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plataformas com as quais trabalha. Porém, a proposta do grupo de comunicação é 

justamente pensar nos dois públicos sem interferir na qualidade da informação. O leitor que 

tem acesso aos dois meios e já havia lido a matéria na plataforma digital, certamente 

gostaria de encontrar no meio impresso novas informações ou conteúdo relevante sobre o 

assunto, e não o mesmo texto com pequenas modificações. 

 

Figura 3: Notícia publicada na plataforma online. Data de publicação: 30/03/16. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (FREIRE, 2016). 
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O texto acima informa sobre da greve dos fiscais do município de Fortaleza e está 

enquadrada no que se denomina como matéria factual. Como havia outros grupos de 

comunicação no local da manifestação, a pauta sinalizava que informações sobre o ato 

fossem passadas o quanto antes para os repórteres do portal através de mensagens de texto 

via telefone móvel ou mesmo por ligação telefônica.  

O grande problema do texto publicado na mídia online é a falta de informações da 

prefeitura, responsável pelo órgão no qual os fiscais trabalham. O repórter que estava na rua 

não conseguiria, sozinho, ir ao local da manifestação, apurar o fato, repassar informações 

para outro repórter na redação e ainda checar com o poder público o parecer sobre o caso. 

Nesse momento, o repórter que estava na redação poderia ter conseguido com a prefeitura 

algum posicionamento. Mas isso não foi feito. 

 

Figura 4: Notícia publicada na plataforma impressa. Data de publicação: 31/03/16. 
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O texto da mídia impressa, como marcado em vermelho, traz a nota emitida pela 

prefeitura. O repórter que apurou de perto o ato, ao chegar à redação, continuou o trabalho 

de apuração, buscando ouvir o outro lado. A nota foi enviada no período da tarde, dando a 

oportunidade de ser reescrita na publicação que sairia no dia seguinte. No portal, a matéria 

não foi atualizada com as informações repassadas pela prefeitura
4
. 

 

Figura 5: Notícia publicada na plataforma online. Data de publicação: 23/02/16. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (FREIRE, 2016). 

 

Na matéria acima o horário observado (13h44) sugere que a pauta foi apurada no 

período da manhã, escrita e publicada quando o repórter chegou à redação. Igualmente 

como na matéria sobre a greve dos fiscais do município, outros veículos de comunicação 

estavam presentes no lançamento da campanha, principal informação da matéria. Com isso, 

                                                 
4
 O parágrafo contém afirmações precisas do que ocorreu porque a repórter responsável pela pauta é também 

autora deste ensaio. 
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julgou-se necessário que a informação fosse publicada o quanto antes por meio da 

plataforma online. 

 

Figura 6: Notícia publicada na plataforma impressa. Data de publicação: 24/02/16. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comparando as matérias das duas plataformas, observa-se que pouco foi 

modificado. Construções frasais diferentes, aspas de uma personagem na matéria impressa 

não apresenta na matéria de online e nenhuma informação relevante sobre o assunto. O lide 

e os dois últimos parágrafos, em destaque, são quase os mesmos. O acréscimo que houve de 

uma publicação para a outra foi a fala da personagem Estela Rolim no terceiro parágrafo da 

matéria impressa.  
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Figura 7: Notícia publicada na plataforma online. Data de publicação: 30/06/16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (RODRIGUES, 2016). 

 

Na publicação da matéria “Empresa de ônibus que atropelou idosa desiste de 

processar família” pode-se observar a mesma estratégia utilizada na matéria “Pedalando, 

cerca de 200 pessoas homenageiam ciclista morto após atropelamento na José Bastos” para 

não repetir as informações sobre o atropelamento, mas dando ao leitor a opção de clicar no 

link e se informar pela primeira vez ou recordar o caso. 
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Figura 8: Notícia publicada na plataforma impressa. Data de publicação: 01/07/16. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas duas publicações as incoerências se repetem, modificações apenas no lide e o 

restante do texto foi copiado da matéria online.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir do que foi analisado, conclui-se que o jornal O POVO deve buscar 

alternativas para deixar o público dos dois meios bem informado sem repetir informações 

ou omiti-las em uma das plataformas. Já que o grupo acredita que o melhor meio para 

revelar novas informações sobre um assunto já mencionado é o meio impresso, que 

desenvolva junto aos repórteres um trabalho com o objetivo de ofertar ao público novas 

possibilidades de leitura sobre um mesmo tema. 

 Se a proposta é levar para o meio impresso novidades e ou desdobramentos sobre 

uma matéria que já foi publicada no portal, há como não prejudicar um público ou 

beneficiar outro. Como todo o conteúdo do impresso é disponibilizado no portal de forma 

gratuita, o leitor da plataforma online não será prejudicado com as matérias “novas” sobre 

um assunto já publicado, pois esse leitor terá acesso à mesma matéria que foi publicada no 

impresso.  
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 O leitor somente de impresso também não será prejudicado, pois há maneiras de 

resgatar o assunto tratado em uma matéria de online no dia anterior sem ter que contar a 

mesma história. Há recursos utilizados pelo meio impresso no jornal O POVO que contam 

determinadas histórias a partir de fac-símiles, infográficos, saiba mais
5
, entenda a notícia

6
 e 

outras ferramentas. O repórter não precisa repetir as mesmas frases já citadas em matérias 

anteriores para que o leitor entenda a notícia. Ele pode usar esses recursos que, além de 

facilitarem o trabalho, melhoram a leitura e prendem a atenção do leitor à informação.  
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